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RESUMO  

 

Desde os primórdios da humanidade os conflitos existem nas suas mais variadas naturezas, 

sejam essas civis, familiares ou mesmo comercias e trabalhistas, de forma que cada vez mais a 

sociedade busca alternativas mais rápidas para a resolução dos mesmos. Assim, as maneiras 

de lidar com os conflitos também perpassam os tempos e cada vez mais cresce a busca por 

meios que agilizem a resolução dessas demandas. Surgem, nesse contexto, práticas que 

buscam resolver os impasses de forma mais pacífica e que também restaure a comunicação 

entre as partes envolvidas. É nesse cenário que após muito estudo são inseridas em nossa 

sociedade Práticas Restaurativas que em conjunto com a Comunicação Não Violenta, 

facilitam a Mediação de Conflitos, seja entre vizinho, familiares ou mesmo nas relações de 

negócios. Estas relações negócios, comerciais e trabalhistas que serão o foco deste trabalho, 

que terá como laboratório o Centro de Mediação e Práticas Restaurativas da Faculdade de 

Direito de Santa Maria, onde buscar-se a facilitação da comunicação entre pessoas que 

estejam em situações conflitantes. Com a participação dos acadêmicos do Curso de Ciências 

Contábeis da Instituição trar-se-á, além dos conflitos cíveis que já fazem parte da rotina de 

trabalho, os conflitos empresariais e trabalhistas, buscando resultados satisfatórios para ambas 

as partes sem a necessidade de demoradas demandas judiciais. Sempre mantendo o foco 

voltado para a restauração da comunicação, promovendo o diálogo com respeito. 
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